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No provada a falta 

grave cabe aos emprega-

doa, Injustamente despe 

didos, Indenização na 

forma da lei. 

VISTOS E RELATADOS iates autos em que oonten* 

dia Pedro Carvalho do Almeida Filho e outros e a Fábrica de Pa-

pel Tijuos 8/A: 

Pedro Carvalho de Almeida e outros reclamaram 

perante a Terceira Justa de Conciliação e Julgamento do Distri-

to Pedira]. contra * Pbrioa de Papel Tijuos 3/A, alegando que 

tendo um doe operrioe sido acidentado, foi hospitalizado por 

conta do agw'., vindo a falecer poetez'iormente, em virtude do 

que resolveram procurar Io-gerente  da firma. Solicitaram-lhe 

que, em caso de acidente tossem enviados a outro estabelecimen-

to hospitalar, porquanto, o atual pela defictmncia de seus ter-

viços , no mais lhe inspirava confiança -  que tendo o gerente dL 

te que fizessem um abaixo assinado, assim, o fizeram. Preocupa-

doe, porh, em colher assinaturas, circa de vinte oper rioa da 

turma que deveria entrar em serviço  a il horas do dia 10 de 

abril, deixaram do o fazer, perdendo o dia. Na segunda-feira, 

a recle*ss$ on o permitiu a nenhum doe que haviam assinado o ma-

nifesto, entrar no serviço, alegando que haviam feito greve. De 

nunoioii-oa à Polícia do 26 9 I)iatrito Poliàia]., ficando os re-

clamantes .detidoe, durante vinte e nove dias. 

Pediram fsse a reclamada condenada a pagar-

lhes as indenizaç ee a que se julgam com direito, por dispeni 

sem justa causa e sem aviso pr vto e mais os salários ret ren-

tee aos dias em que estiveram presos* 
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Defendeu-se a reclamada., alegando haverem os re-

clamantes tomado parte num movimento gr evista e, que os reclaman-

tes estiveram presos, no cabendo culpa à reclamada e eta a ]ea. 

A Terceira Junta de Conctliac o e Julgamento  do 

Distrito Fedóral resolveu julgar procedente a reclarusç o, aonde - 

mando a reclamada a pagar aos reclamantes o que lhoa ora devido. 

(Inicial -  fie. 2). 

Interposto recurso ordinário pela empregadora o 

Conselho Regional do Trabalho deu prov imozito ao recurso, rofor 

mando a dooisio recorrida e absolvendo a recorrente da condena 

40 que lhe fera imposta. 

1noonf'ormadoa os recorrentes interpuseram reour. 

ao extraordtn rto com fundamento no art. 396, letras a e b,  da 

Çanao1ida o das 'ais do 'Trabalho. 

Isto posto, 

CONSID!RAIt)O que o recurso está fundamentado lo. 

ga].aente;  - 

CONSIDERANDO, de meritis  4u9 muito bem fundamen-

tida foi a deõíaio da Junta de Coneiliaq o e Julgamento de origem; 

CONSIDERANDO, ainda, que pelas deoie ea colbl.daá, 

pelo depóimeuto da polícias verif lea-ão que no houve falta fgra-

ve, no tendo esta sido prov*dc em juizo, tomo ja a. demonstrou; 

RESOLVE a Gamara de Juat.i a do trabalho, por 

uflenimidade de votos, tomar conhecimento do recurso e dar-lhe pro 

vitnento para, reformando a decisão recorrida, restabelecer a d a Jun. 

ta de Concilisç o e Julgamento. Custas ex lega. 

Rio da Janeiro, 5 de novembro de 1 914.5. 

em 

) Oscar Saraiva 

a) Msrci&L Dias Pequeno 

a) Dorvel  Lacerda 
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